
DefenDe Bastonário Da orDem Dos engenheiros técnicos

Cursos da UAç
nas Engenharias
são ainda
limitados
O bastonário da Ordem dos Engenheiros Técnicos
Augusto Ferreira Guedes sustenta que a Região
apresenta limitações a nível da formação politécnica
e universitária

É inauguRada uma delegação da oeT
oRdemdos engenheiRos TÉcnicos
na TeRceiRa no sábado Qual É a
impoRTância desTa esTRuTuRa
A importância desta estrutura não se
resume à presença física vertida num
espaço que configura umamaior pro
ximidade da Ordem aos seus mem
bros Do que mais interessa gostaria
de realçar que esta inauguração tem
muito mais que ver sobre a estratégia
da OET do que propriamente sobre
um edifício A estratégia da OET nos
últimos anos tem sido de aproxima
ção aos membros de afirmação na
sociedade civil e de desenvolvimento
de atividades e ações comvista à cria
ção de uma envolvente profissional
que efetivamente seja propícia à me
lhoria e manutenção das competên
cias dos engenheiros técnicos que
diga se a bem da verdade dessas
mesmas competências fazem prova
e jus há mais de 160 anos Em An
gra do Heroísmo nas instalações que
agora inauguram ficará igualmente
sediada a Associação de Engenharia
da Macaronésia

QuepRincipaisQuesTões se colocam
hoJe aos engenheiRos TÉcnicos
São várias as questões que se nos co
locam e ainda bem que assim é por
que são esses desafios que nos fazem
avançar e que nos proporcionam a
capacidade e a resiliência caraterís
tica dos engenheiros técnicos Um
dos maiores desafios é aquele que
é configurado no próprio desígnio
da engenharia e do sistema de ensi
no em vigor em Portugal Continua
a verificar se a existência de um es
tigma associado à suposta superiori
dade académica e ou profissional de
alguns profissionais da engenharia
para com outros que tem por base a

formação inicial associada aos bacha
relatos ou aos cursos politécnicos e
universitários de primeiro ciclo Fe
lizmente esta é uma situação que ve
mos cada vezmenos porque de facto
os engenheiros técnicos têm feito
pela vida e demonstrado no terre
no competências e capacidades que
têm contribuído decisivamente para
o desenvolvimento do país O facto
de uma classe profissional como a
nossa que viu a sua associação e gré
mio extintos em 1942 pelo governo
de Salazar ter recomeçado um pro
cesso de reconhecimento em 1975
enquanto associação profissional
de direito privado e não sindicato
criou na sociedade muitas dúvidas
Portanto alcançar o reconhecimento
como Ordem Profissional de direito
público foi muito importante Mas
a engenharia portuguesa ganhou
muito mais do que isso Aos dias
de hoje a OET representa todos os
profissionais com qualquer grau de
formação politécnica e universitária
e por isso os engenheiros técnicos

Diário Insular

2/3

S/Cor

1519 cm
2

0

Regional

Informação Geral

Diário

Página (s):
Imagem:

Dimensão:

Temática:Periodicidade:

Classe:

Âmbito:
Tiragem:28­06­2019

Diversos



são doutores mestrados licenciados
e bacharéis com competências e co
nhecimentos público impares Ainda
a respeito da formação a OET tem
vindo amanifestar a opinião convicta
que a formação superior de três anos
com integração e frequência de um
estágio rigoroso e exigente que en
quadre os diplomados na profissão
garantem a excelência e a atribuição
de competências para o desempenho
dos atos de engenharia Com isto
não quero dar o mote ao desleixo ou
ao facilitismo muito pelo contrário
e para tal observe se que a exigên
cia da prática é sumariamente mais
capacitante que a da teórica sem a
qual bem sei não se compreenderão
os processos No entanto esta lógi
ca dos mestrados integrados a que
assistimos atualmente desvirtua
de certa forma o próprio sistema e
esvazia os mestrados que todos sa
bemos suportam se numa lógica de
aprofundamento dos conhecimentos
do 1 º ciclo e dedesenvolvimento
aplicacional de processos e de es
pecialização suportados em estudos
que em certos casos poderão ser
obtidos também em contexto de in
vestigação Verifica se portanto um
certo desvirtuar do processo deBolo
nha que exige de nós uma concentra
ção de esforços para que se garantam
que o interesse nacional prevaleça e
que de facto se possa garantir uma
maior celeridade dos diplomados em
engenharia no mercado de trabalho
Este é um enorme desafio

ExiSTEm limiTAçõES PoTEnCiAliDADES
ESPECíFiCAS AoS AçoRES
Em todas as Regiões há natural
mente limitações e potencialidades
que derivam especificamente de
fatores intrínsecos à própria natu
reza e dinâmica dessas Regiões Os
Açores não fogem a esta regra e de
facto aqui há dinâmicas próprias
associadas ao tecido empresarial e
governamental que não se replicam
em Portugal Continental Com isto
não quero dizer que tenhamos aqui
piores condições apenas que se
nos apresentam desafios próprios
à descontinuidade geográfica dos
Açores A este respeito importa ter
em conta que os Açores apresentam
ainda algumas limitações ao nível da
formação politécnica e universitária
que entendemos deveria ser mais
abrangente Os cursos lecionadas

na Universidade dos Açores na área
das Engenharias são ainda limitados
e acreditamos que não respondem à
totalidade das aspirações dos alunos
açorianos Tenho defendido que aos
dias de hoje a escola deve ser acima
de tudo um lugar de formação per
manente ao longo de toda a vida pro
fissional mas para isso é importante
que haja disponibilidade e capacida
de de proporcionar essas condições
de formação A OET defende que a
formação inicial é fundamental e re
presenta a base da sustentação do
profissional mas essa mesma forma
ção inicial não pode ser limitadora
para toda a vida profissional Todos
sabemos que nas sociedades moder
nas a educação é um dos pilares do
desenvolvimento e todos sabemos
também que a formação contínua é
dos fatores quemais contribui para a
capacitação dos profissionais de en
genharia que estatisticamente é das
atividades que mais contribui para o
aumento da produtividade Por esta
razão não se compreende algumas
opções que têm vindo a ser tomadas

como por exemplo o absurdo dos
cursos preparatórios de dois anos
lecionados em particular o de en
genharia civil na Universidade dos
Açores que posteriormente obrigam
osalunosa iremparaLisboa terminar
os estudos Essa é uma enorme limi
tação Por outro lado aqui também
se nos apresentam potencialidades
e a OET tem trabalhado ativamente
para garantir as melhores condições
para que essas sejam aproveitadas da
melhor forma pelos seus membros e
a esse propósito é importante que se
diga com toda a verdade nos Açores
os membros da OET têm trabalha
do de forma a granjear um respeito
impar na sociedade O que temos re
alizado na Região é acima de tudo
uma tarefa de que todos nós Enge
nheiros Técnicos nos podemos or
gulhar e representa por um lado um
enorme estímulo à nossa afirmação
enquanto profissionais de engenha
ria e por outro enquanto cidadãos
da Região Autónoma dos Açores Na
Região por um lado temos assistido
a algumas mudanças nas relações

entre a nossa Ordem e os diversos
órgãos que cada vez mais têm para
connosco um reconhecimento legal e
institucional e por outro a algumas
mudanças que pensamos podem
configurar bons indicadores futuros
Disso é prova a reativação e partici
pação da OET no Conselho Regional
das Obras Públicas e a participação
da OET no Conselho Consultivo da
AICOPA entre outros

QuEPRESEnçA DESEjA A oRDEmDoS
EnGEnhEiRoS TéCniCoS TER Em REGiõES
Como oS AçoRES
Sobre esta questão não posso dei
xar de referir que nos Açores a OET
tem agora uma sede própria em Pon
ta Delgada que dispõe de todos os
meios para o apoio aos membros e
claro com a inauguração da delega
ção em Angra do Heroísmo ficamos
fisicamentemais próximos dosmem
bros no grupo Central do arquipéla
go mas como disse no inicio estas
ações fazem parte de uma estratégia
que vai muito mais além da proximi
dade física porque aos dias de hoje
émuito mais importante o que se faz
do que aonde se faz Naturalmente
que assumo que as novas instalações
serão alavancadas pelo processo de
afirmação que a nossa classe temvin
do a trilhar junto da sociedade civil e
que penso aumenta a nossa respon
sabilidade perante esta mesma so
ciedade que vai agora estar de olhos
mais atentos sobre nós no entanto
entendo que a Região quer e precisa
de engenheiros técnicos qualificados
com mérito e competência que pos
sam contribuir de forma clara e deci
sivaparaodesenvolvimento regional
Entendo também que a Região quer
uma OET vigilante e disponível mas
simultaneamente crítica para com o
estado das infraestruturas públicas
que possam afetar os cidadãos e por
isso criámos e daremos posse aos
delegados dos concelhos que sob
orientação do Bastonário garantirão
uma visão apurada da realidade nos
concelhos das nove ilhas doArquipé
lago e esta representa paramimuma
enorme oportunidade de garantir de
forma assertiva a melhoria da ação
da OET nos Açores É esta presença
que acima de tudo queremos e de
sejamos próxima dos cidadãos e das
instituições de forma a ser um inter
veniente ativo no desenvolvimento
regional
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